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1. INTRODUÇÃO

O aumento da população felina como pets está acontecendo devido a
adaptação, hábitos de higiene e maior autonomia dos gatos (GENARO, 2013).
Este fato reforça a importância de estudos sobre as doenças que afetam essa
espécie. Entre as enfermidades que afetam os felinos domésticos, a tríade felina
apresenta destaque especial (ZORAN, 2008).

A tríade felina é composta por três síndromes distintas que se relacionam
intimamente, sendo elas colangite, doença inflamatória intestinal e pancreatite
(VIDAL., et al 2018). A etiologia dessa doença ainda não está completamente
elucidada, mas se sabe que pode ter origem infecciosa, autoimune ou decorrente
de alguma obstrução de ducto (DA SILVA, 2021). Sugere-se que a proximidade e
convergência entre fígado, pâncreas e intestino delgado favorece a transmissão
de antígenos e facilita a inflamação dos mesmos (OLIVEIRA, 2019). A ocorrência
das três alterações também se dá porque a espécie felina possui o ducto biliar
unido ao ducto pancreático principal, próximo a parede do duodeno, predispondo
o distúrbio (FOSSUM, 2021).

Os sinais clínicos da tríade felina na maioria das vezes são inespecíficos e
incluem anorexia, perda de peso, letargia, vômitos e diarreia. Também se pode
observar icterícia, desidratação e febre (BOLAND; BEATTY, 2016). Por esses
motivos, o diagnóstico diferencial deve ser feito, buscando ferramentas que
auxiliem em determinar qual é a enfermidade e qual o quadro clínico geral do
paciente, como o hemograma, bioquímica sérica, ultrassonografia abdominal,
citologia hepática e da bile ou até mesmo biópsia hepática (DA SILVA, 2021). Tal
dificuldade de diagnóstico prejudica a resolução do caso ante mortem, que muitas
vezes é confirmado apenas após a necropsia. Na necropsia os achados
macroscópicos mais comuns incluem aumento do fígado e acentuação do padrão
lobular, e na microscopia podemos observar fígado com infiltrado linfocítico,
pancreatite necrotizante e enterite com fibrina e necrose (OLIVEIRA, 2019).

O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de tríade felina de
um animal necropsiado pelo Serviço de Oncologia Veterinária SOVET-UFPEL,
trazendo os resultados do laudo anatomopatológico obtidos a partir da necropsia.

2. METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado com base nas informações obtidas em
atendimento a um felino, fêmea, SRD, 5 anos de idade, que deu entrada no
Hospital Veterinário da Universidade Federal de Pelotas com sintomas sugestivos



de tríade felina. A paciente chegou em estado comatoso, sem se alimentar há 5
dias e apresentava disúria. Após atendimento inicial e internação, a paciente foi a
óbito um dia após dar entrada no hospital e seu cadáver foi encaminhado ao
Serviço de Oncologia Veterinária SOVET-UFPEL.

Durante a realização da necropsia foram coletadas amostras de todos os
órgãos e fixados em formalina tamponada 10% por 24 horas para clivagem e
confecção das lâminas. A coloração utilizada foi hematoxilina e eosina, e a
avaliação foi realizada em um microscópio óptico.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Encaminhada de outra clínica veterinária, a paciente deu entrada no
Hospital Veterinário da Universidade Federal de Pelotas sem se alimentar e em
estado comatoso, apresentando oligúria e hematúria, além de ureia e creatinina
aumentadas, exames que já indicavam insuficiência renal, como relatado por
ULSENHEIMER., et al (2018). Após realização de anamnese, exame físico e
hematológico a paciente foi submetida a fluidoterapia e foi realizada
ultrassonografia abdominal, onde não foi constatada obstrução em vesícula
urinária. Os sinais clínicos apresentados foram inespecíficos e incluíram letargia e
anorexia, assim como descrito por MURAKAMI et al., (2016). Após 24 horas,
começou a apresentar taquicardia e taquipneia, sem melhora no quadro a
paciente veio a óbito.

Segundo BRAVO (2022), o diagnóstico dessa síndrome só pode ser
confirmado a partir dos achados histológicos, o que torna a doença sub
diagnosticada, considerando a dificuldade para realização do exame que
necessita de amostras para biópsia de cada órgão. Muitas vezes essa análise é
somente realizada após a morte do paciente, como neste caso, onde os
resultados foram obtidos pela histologia dos órgãos coletados na necropsia.

Na chegada ao Serviço de Oncologia Veterinária SOVET-UFPEL, o
cadáver apresentava bom estado corporal. Macroscopicamente observamos
abundante líquido sanguinolento na cavidade abdominal e cavidade torácica. O
fígado estava com bordas arredondadas e acentuação do padrão lobular, além de
vesícula biliar repleta, assim como ARGENTA., et al (2018) também relataram
após análise macroscópica de 32 gatos com colangite e hepatite. Apesar da
literatura não apresentar dados que comprovem relação com a tríade, foram
observados ureteres com áreas firmes e hemorrágicas, além de conter área sólida
e nodular em região proximal do ureter esquerdo. A bexiga se apresentava
hiperêmica e os rins se encontravam com as pelves dilatadas, possivelmente pela
retenção urinária (MARINHO, 2021). O intestino delgado apresentava conteúdo
enegrecido em seu interior e os linfonodos mesentéricos estavam aumentados,
em decorrência da inflamação local que causou reatividade dos mesmos. Além
dos linfonodos da região dos ureteres que também foram observados com
tamanho maior.

Na microscopia observamos intestino delgado com áreas focais de necrose
e vilosidades com deposição de fibrina, compatível com enterite fibronecrótica
focalmente extensa moderada. Segundo GANZA (2021), tais características
microscópicas condizem com quadro de doença inflamatória intestinal. O
pâncreas apresentava lóbulos com ácinos necróticos, material amorfo e
amarronzado intraductal, além de formação de pancreólitos, confirmando o
quadro de pancreatite (NOBREGA, 2015). O fígado continha edema entre os
vasos sinusóides hepáticos, infiltrado de linfócitos nos espaços-porta e pigmento



intracitoplasmático em hepatócitos, com isso o diagnóstico foi colangio-hepatite
não supurativa e esteatose multifocal moderada. A esteatose hepática é comum
em gatos que passaram por períodos de privação de alimento ou com anorexia,
fato que desencadeou a mobilização de tecido adiposo para o fígado, causando
acúmulo de triglicerídeos nos hepatócitos (FIORENTIN, 2014). Pelos resultados
encontrados podemos inferir que a suspeita de tríade felina foi confirmada, já que
a paciente apresentava as três enfermidades que compõem a síndrome:
colangio-hepatite, pancreatite e doença inflamatória intestinal (VIDAL et al, 2019).

Como dito por ROURA (2016), alterações renais podem ser agravadas
pelas consequências da tríade felina, que neste caso gerou hipotensão e
isquemia renal. Os rins estavam com vacuolização acentuada e difusa nas células
tubulares, com presença de cilindros hialinos, deposição de material proteico
glomerular e espessamento da cápsula de Bowman, quadro histológico
caracterizado como glomerulonefrite membranosa e degeneração hidrópica
acentuada e difusa das células tubulares renais. SCHMITT (2019) reporta que
glomerulonefrites normalmente são secundárias às inflamações em outros órgãos
e são causas comuns de insuficiência renal em pequenos animais.

O ureter esquerdo apresentava um nódulo com espessamento do tecido
conjuntivo subjacente ao epitélio, com áreas de necrose e hemorragia,
diagnosticando uma ureterite necro-hemorrágica. Na bexiga se observou
espessamento do tecido conjuntivo subjacente ao epitélio e áreas de necrose e
hemorragia, concluindo que a paciente apresentava cistite, necrose e hemorragia.
O nódulo presente no ureter causou uma obstrução urinária e por não permitir o
fluxo normal da urina causou retenção, agravando o quadro de insuficiência renal,
possível causadora da morte (MARINHO, 2021).

4. CONCLUSÕES

Concluímos que pelo histórico e estado clínico da paciente houve suspeita
de tríade felina, sendo confirmada pelos achados macroscópicos e histológicos
após necropsia. Porém, o óbito não ocorreu somente por essa síndrome e sim por
outros fatores que agravaram o quadro, como a insuficiência renal.
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